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RESUMO  

 

A Ecologia do Fogo é um ramo da ciência que busca estudar a dinâmica e o efeito do fogo 
nos ecossistemas. A savana brasileira (Cerrado) é estruturalmente condicionada e 
influenciada por esse agente. Objetivou-se analisar as contribuições científicas dos 
trabalhos que abordaram a Ecologia do Fogo no Brasil depositados na base de dados 
Scopus. Para isto, utilizou-se dos procedimentos metodológicos da cienciometria, foi 
realizado um levantamento quantitativo e qualitativo dos documentos publicados, sendo o 
período de busca delimitado de 1996 a 2019. Foram encontrados 68 documentos, sendo 63 
artigos científicos, 1 capítulo de livro, 2 publicações em conferências, 1 publicação de 
notificação e 1 revisão de literatura. O ápice documental ocorreu no ano de 2018, 
possivelmente em função da ocorrência de eventos científicos na área. Com base nos 
levantamentos bibliográficos, foi possível perceber que os estudos abordados se 
debruçaram em compreender as consequências da relação entre os ambientes com o fogo. 
As principais palavras-chave encontradas foram Brazil, Cerrado e Savanna, fire e species. 
Destacou-se uma média de 7,59 publicações anuais. Alguns autores se destacaram nas 
publicações relacionadas a Ecologia do Fogo no Cerrado, como Durigan, G. A. Hoffmann, 
W. A, Batalha, M. A e Franco, A. C.  

Palavras-chave: Queimadas. Cerrado. Conservação. Bibliometria. 

 

 

ECOLOGY OF FIRE IN THE BRAZILIAN SAVANNA: A SCIENTIOMETRIC ANALYSIS 

 

ABSTRACT  

Fire Ecology is a branch of science that seeks to study the dynamics and effect of fire on 
ecosystems. The Brazilian savanna (Cerrado) is structurally conditioned and influenced by 
this agent. The objective was to analyze the scientific contributions of the works that 
addressed the Ecology of Fire in Brazil deposited in the Scopus database. For this, we used 
the methodological procedures of scientometrics, a quantitative and qualitative survey of 
published documents was carried out, with the search period delimited from 1996 to 2019. 
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68 documents were found, 63 scientific articles, 1 book chapter, 2 conference publications, 1 
notification publication and 1 literature review. The documentary peak occurred in 2018, 
possibly due to the occurrence of scientific events in the area. Based on bibliographic 
surveys, it was possible to see that the studies addressed were focused on understanding 
the consequences of the relationship between environments with fire. The main keywords 
found were Brazil, Cerrado and Savanna, fire and species. An average of 7.59 annual 
publications stood out. Some authors stood out in publications related to Fire Ecology in the 
Cerrado, such as Durigan, G.A. Hoffmann, W.A, Batalha, M.A and Franco, AC. 

Keywords: Burns. Savanna. Conservation. Bibliometry 

 

 

A savana brasileira (Cerrado) está localizada na região central do Brasil, se destaca por ser o segundo 
maior bioma do país e sua extensão era originalmente de 2 milhões de km² (CASTILHO; CHAVEIRO, 
2010). De acordo com a classificação de Köppen, o clima dessa região é caracterizado por invernos secos 
e verões chuvosos, as classificações climáticas predominantemente são tropical chuvoso (Aw) e 
subtropical de inverno seco e verão quente (Cwa). A vegetação do bioma Cerrado apresenta fisionomias 
que podem ser englobadas nas formações florestais, savânicas e campestres. Destaca-se que a flora do 
Cerrado é bastante característica e representativa do ponto de vista paisagístico, apesar de haver o 
compartilhamento de espécies com outros biomas (RIBEIRO; WALTER, 2008). 

Existem diversas classificações para caracterizar as paisagens do Cerrado, Coutinho (1978, 2002, 2006), 
Cole (1958), Eiten (1972, 1977, 1979, 1983), entre outras. Este trabalho se embasou nos conceitos de 
Ribeiro e Walter (2008) que classificaram o Cerrado com 11 tipos principais de vegetação para o bioma. 
Dividindo-o em três grandes grupos considerando a Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão 
com representações de formações florestais; Cerrado Sentido Restrito, Parque Cerrado, Palmeiral e 
Vereda, como formações savânicas. E por campestres estão compreendidos, o Campo Sujo, Campo 
Limpo e Campo Rupestre (RIBEIRO e WALTER, 2008). 

O Cerrado é considerado um peino-pirobioma, peino por ser um ambiente com baixa quantidade de 
nutrientes existentes no solo, além de grande acidez. E piro, com adaptação a incêndios de origem 
natural, como exemplo aquelas que acontecem no início da estação chuvosa com a queda de raios 
(COUTINHO, 2016). Não são todas as formações do Cerrado que podem ser consideradas como 
ambientes, que com a pressão evolutiva, se adaptaram às queimadas. A formação florestal, pode sofrer 
efeitos negativos e não passíveis de recuperação quando atingidos pelo mesmo (RIBEIRO; WALTER, 
2008). 

O Cerrado é estruturalmente adaptado ao fogo, considerando as formações savânicas, campestres e 
determinadas exceções da formação florestal (RIBEIRO; WALTER, 2008), isso ocorre devido a algumas 
espécies apresentarem facilidade na quebra da dormência das sementes quando submetidas à altas 
temperaturas (COUTINHO, 1977). Por possuir, predominantemente, indivíduos arbóreos com troncos 
tortuosos, uma estrutura rígida e espessa, raízes extremamente profundas, folhas com capacidade 
oligotrófica, o cerrado sentido restrito passa a ser considerado como um bioma ambientado com 
condições evolutivas para sobreviver a diversas formas de agressões, como o fogo (GONÇALVES; 
MORENO; REIS, 2020 apud COUTINHO, 2002; BOUCHARDET, 2015). 

Este trabalho justifica-se, pela importância de se realizar o levantamento de produções científicas 
brasileiras em Ecologia do Fogo para a savana brasileira (OKUBO, 1997; SPINAK, 1998). Pois, permite 
apontar as tendências das pesquisas sobre uma temática tão importante com objetivo de compreensão do 
Cerrado. Uma vez que, o fogo é o principal fator de variação fisionômica do bioma (GOTTSBERGER e 
SILBERBAUER-GOTTSBERGER, 2006).  
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O incêndio é mais um risco para as instalações humanas do que para o próprio bioma Cerrado 
(NASCIMENTO, 2001).  Sendo assim, a Ecologia do Fogo é um ramo da Ecologia que busca estudar a 
dinâmica do efeito desse agente nos ecossistemas (LIENSENFELD; VIEIRA; MIRANDA, 2016). Desta 
forma, objetivou-se empregar as técnicas da cienciometria para avaliar a tendência dos estudos pautados 
nesta temática aplicados ao Cerrado brasileiro. Em proveito disso, utilizou-se a base de dados Scopus, 
elencando trabalhos que abordam este assunto no Brasil, por meio de levantamento quantitativo e 
qualitativo.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Para o levantamento dos documentos de interesse, utilizou-se a base de dados Scopus, considerada bem 
fundamentada devido à complexidade seletiva de acordo com a indexação dos trabalhos publicados, além 
de sua facilitação no processo de pesquisa (MESQUITA et al, 2006). As palavras-chave utilizadas na 
plataforma (scopus.com/home.uri) de busca foram: fire e ecology. Com delimitação de período entre os 
anos de 1996, por ser o primeiro ano das publicações almejadas e com ano final, 2019. Dirigiram-se as 
palavras escritas em inglês, pela universalidade do idioma (FINARDI; PORCINO, 2015). Além da 
utilização da palavra “Cerrado”, não traduzida.  

Para realizar a pesquisa, foi utilizada a seguinte estratégia: (TITLE-ABS-KEY (fire) AND TITLE-ABS-KEY 
(ecology) AND TITLE-ABS-KEY (Cerrado)) AND PUBYEAR < 2020. Nas pesquisas, com objetivo de 
refiná-las, empregaram-se todos os trabalhos que continham as palavras incluídas no título, resumo e 
palavras-chave. 

Contabilizaram-se para na análise artigos, capítulos de livros, apresentações em conferências, 
publicações com identificação certificada e trabalhos de revisão para a composição do rol de fontes para o 
estudo. Após a seleção, os documentos foram exportados em arquivo de extensão bib. Indexada no 
software Rstudio, e analisados pelo bibliometrix, que funciona como um pacote de bibliotecas, que realiza 
análises bibliométricas, através dos dados atribuídos dos documentos (ARIA e CUCCURULLO, 2017). O 
organograma (Figura 1) detalha os procedimentos metodológicos utilizados na primeira etapa da 
pesquisa, (Scopus). 

 
Figura 1- Organograma da primeira etapa da pesquisa Scopus. 
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A cienciometria é um ramo da ciência da informação que tem como objeto de estudo a quantificação de 
produções científicas acerca de um determinado assunto. É possível extrair informações de caráter 
qualitativo e quantitativo dentro deste conjunto de correspondências, que podem concluir em aspectos que 
promovam a interpretação de tendências em uma determinada linha de pesquisa (MACIAS-CHAPULA, 
1998). 

Os resultados foram organizados da seguinte forma: (i) dados gerais informativos dos documentos 
indexados; (ii) dados conceituais de palavras dos resumos; (iii) dados conceituais de mapa temático das 
palavras-chave; (iv) análise de ocorrência dos resumos, para caracterizar a importância dos estudos. Para 
compreender o impacto das publicações de acordo com os critérios seguintes, os mesmos se agrupados 
em: (i) documentos publicados por ano: (a) a temática do trabalho, (b) número de citações, (c) impacto de 
citação ponderada; (ii) periódicos que obtiveram mais de duas publicações sobre o assunto abordado: (a) 
anos de cobertura na Scopus, (b) áreas temáticas, (c) CiteScore 2018, (d) SJR 2018, (e) SNIP 2018. O 
organograma (Figura 2) detalha os procedimentos metodológicos aplicados no bibliometrix e com as 
análises oferecidas pela Scopus, respectivamente.  



     

 

 

5 

 

 

Figura 2 - Organograma da segunda etapa da pesquisa, bibliometrix e Scopus. 

 

 
 

O CiteScore é uma ferramenta da Scopus que objetiva avaliar as publicações seriadas calculando o 
número de citações do ano X, dividindo pelo total de documentos publicados nos 3 anos anteriores. Neste 
caso utilizou-se o ano de 2018 como ponto de referência para o número das citações, isto por ser o ano 
que antecede o referenciamento final da pesquisa e dividi-lo pelo total de documentos publicados em 
2015, 2016 e 2017. O SCImago Journal Rank (SJR) mede as citações ponderadas recebidas pela classe. 
O cálculo é realizado com base na área temática ou o assunto abordado dentro da série de citações em 
relação à revista. O Source Normalized Impact per Paper (SNIP) se traduz como Impacto Normalizado por 
Documentos (Tradução Nossa), ele mede as citações recebidas em relação às citações esperadas de 
acordo com os campos do assunto em série (BASTOS, [s.d.]) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontrados 68 documentos na base de dados Scopus, 64 artigos científicos, 1 capítulo de livro, 2 
publicações em conferências e 1 revisão de literatura. O período de busca foi delimitado desde 1996 até o 
ano de 2019. As médias encontradas foram 7,59 publicações anuais, 38,81 referências utilizadas por 
manuscrito, 4,156 citações anuais dos trabalhos e 3.959 referências utilizadas. Em relação a análise das 
palavras-chave, encontraram-se 545 palavras utilizadas nos resumos e 293 delas correlacionadas aos 
autores. Para os dados autorais, somaram 229 pesquisadores, com 291 aparições nas buscas 
documentais, sendo 7 documentos com autorias solo. Eles indicaram média de 0,297 trabalhos por autor, 
3,37 autores por documento, 4,28 coautores por manuscrito e índice de colaboração de 3,66. 
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Quando analisados os resumos dos documentos, foram identificadas as 50 palavras mais utilizadas, com 
isto, foi possível observar que três delas obtiveram frequência maior que 100, sendo elas: fire (211), 
species (191) e Cerrado (153). Isso revelou que o foco principal das pesquisas encontradas se tratou da 
relação do uso do fogo com o Cerrado, bem como da conservação das espécies neste bioma. A Figura 3 
ilustra a nuvem de palavras encontradas. 

 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Nuvem de palavras dos resumos encontrados em documentos relacionados à Ecologia do 
Fogo, com busca na base de dados Scopus entre os anos (1996 a 2019). 

 

 
 

Foram encontradas 10 palavras com frequências entre 34 e 100 ocorrências: forest e savanna (97), 
vegetation (74), savannas (71), forests (46), functional (41), ecological, soil e structure (37) e ecology (34). 
As demais, obtiveram frequência igual ou inferior a 33. As palavras menos evidentes se mostraram com 
menor importância para os trabalhos, mas auxiliaram na caracterização do assunto abordado nos 
documentos, tais como tropical (33), environmental (30), community (28), seed (28) e phylogenetic (28).  

A análise das palavras encontradas nos resumos conseguiu transmitir o estado de conservação ambiental 
em relação à utilização do fogo no Cerrado e nos demais tipos de savanas, dentre eles podemos citar os 
trabalhos (SCHMIDT, 2019; DALLE LASTE, 2019; SCHMIDT, 2018; MENDONÇA, 2015; WELCH, 2015). 
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Também foi possível evidenciar a importância tanto da biota, quanto da estruturação do ambiente para a 
funcionalidade ecossistêmica (TUBELIS, 2009; COLLEVATTI, 2007; MARTINS, 2004; GALATI, 1996). 

O mapa de rede de co-ocorrência tem por finalidade demonstrar a ligação do tema central com assuntos 
adjacentes ao mesmo (subtemas) (ARIA e CUCCURULLO, 2017). Para Ecologia do Fogo, o mapa 
temático das palavras-chave dos resumos apresentou 4 grupos, representados por cores distintas, que se 
entrelaçam formando um emaranhado de conexões, compondo a teia conceitual para o assunto abordado 
(Figura 4). Assim como para a nuvem de palavras, o tamanho da fonte representa o seu grau de 
relevância e/ou uso. Dentre elas, foi possível compreender que os termos savanna, Cerrado e Brazil estão 
associados a dois grupos principais, que se derivaram em outros dois subgrupos (grassland e phylogeny).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Mapa de rede de co-ocorrência das palavras-chave dos documentos associados à Ecologia do 
Fogo com busca na base de dados Scopus (1996 a 2019). 
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O primeiro grupo de palavras, listadas com coloração vermelha, faz ligações que podem indicar as 
análises da composição fenológica dos ecossistemas. A Fenologia é o ramo da Ecologia que estuda os 
fenômenos periódicos dos seres vivos e suas relações com as condições do ambiente (CÂMARA, 2006). 
Dodonov (2017) realizou um estudo fenológico com duas espécies arbustivas Miconia albicans e 
Schefflera vinosa, em uma savana de origem neotropical, nas delimitações do Cerrado brasileiro, no 
município de São Carlos, após a passagem de um incêndio. Como resultados, o autor percebeu que a 
espécies M. albicans sofreu drasticamente na produção de botões florais, frutos totais e frutos maduros, já 
para a espécie S. vinosa, o efeito do fogo foi menos danoso, com maior produção de botões florais e 
frutos.  

Ainda sobre os estudos com finalidade de investigação sobre a fenologia do Cerrado e a interação com o 
fogo, Silvério (2015) analisou duas áreas similares, uma submetida a queimadas e a outra não. O autor 
concluiu que quando comparado com o fragmento que não foi queimado, o efeito do fogo sobre os 
eventos fenológicos vegetativos foi negativo e mais intenso, porém os danos foram temporários, e não são 
mais percebidos após o primeiro ano da ocorrência da queimada. 

O segundo grupo, em azul, apresentou palavras que denotam a relevância da composição florística, da 
biodiversidade paisagística das savanas brasileiras e as consequências do gerenciamento do fogo para a 
conservação das mesmas. A composição paisagística e a biodiversidade são importantes para a 
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continuidade dos ecossistemas, uma vez que estes componentes biológicos interagem entre si, 
promovendo a perpetuação destes ambientes (MOIA, 2016). Bond e Parr (2010) estudaram a importância 
das gramíneas como componentes paisagísticos, uma vez que ela faz parte de ambientes naturais e não 
antropizados. 

O terceiro grupo (em verde) evidenciou a contribuição dos trabalhos sobre a manutenção das estruturas 
vegetais do Cerrado brasileiro, mas isto não remetendo ao interesse no uso do fogo, entretanto relatando 
sobre o comportamento da composição florestal quando submetida aos incêndios. Bueno (2018) estudou 
os fatores ecológicos que impulsionaram as mudanças na composição de espécies arbóreas de florestas 
para savanas. 

E por último, o quarto grupo (em roxo) traz informações sobre a interdisciplinaridade da temática Ecologia 
do Fogo e estado de conservação dos ambientes. Gomes (2018) analisou três vertentes, para que 
pudesse englobar a representação do conhecimento ecológico do fogo no Cerrado, sendo elas 1- escala 
preditiva (analisando de um único para vários fatores), 2- escala espacial (desde o indivíduo até o bioma) 
e 3- escala temporal (curto a longo prazo). Como conclusão, ele afirmou que as pesquisas de investigação 
que podem promover a caracterização da conservação ambiental em Ecologia do Fogo são de caráter 
interdisciplinar, e somente assim será possível atribuir políticas públicas viáveis para minimizar as perdas 
e maximizar os ganhos ecológicos, culturais e econômicos nas áreas de savanas. 

Em relação a ocorrência anual de palavras mais abordadas nos resumos, destacaram-se fire, species e 
Cerrado. Elas foram utilizadas continuamente pelo período temporal analisado, porém, a partir de 2010 o 
uso delas nos trabalhos se tornou mais expressivo, seguido pelas  palavras vegetation, savanna e forest  
(Figura 5). 

 
Figura 5 - Ocorrência anual das palavras mais abordadas nos resumos relacionados a Ecologia do Fogo, 

com busca na base de dados Scopus entre os anos 1996 e 2019. 
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A partir do ano de 2010, a temática que se relaciona ao fogo passou a ganhar mais destaque, o que 
enfatizou a participação e o engajamento da comunidade científica, a fim de compreender a dinâmica dos 
ambientes savânicos e sua adaptação ao fogo. Segundo a comparação do total de focos ativos 
detectados por satélite anual, no período de 1998 até 2020, pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(2021), observou que no ano de 2007 foram mapeados no bioma Cerrado 137.918 focos (100% dos focos 
de incêndios nos anos estudados) e no ano de 2010, 133.394 focos (96,7% dos focos de incêndios). Os 
anos coincidem com o aumento das observações sobre a temática Ecologia do Fogo (Figura 6). 
Percebeu-se que a linha de tendência mostra que o foco de queimadas no bioma Cerrado está em 
declínio. 

 
 

Figura 6 - Focos de incêndios (por classe de milhar) investigados no bioma Cerrado entre os anos 2000 a 
2020. Fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (2021). 
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De acordo com os dados obtidos, os trabalhos com a temática Ecologia do Fogo começaram a ser 
publicados no ano de 1996, com 2 publicações, promovendo uma variação de 0 a 2 trabalhos anuais até o 
ano de 2005. Para os anos de 2013, 2014 e 2016 destacaram-se 6 publicações por ano. O pico de 
quantidade de documentos publicados ocorreu em 2018, com 11 trabalhos (Figura 7). 

 
Figura 7 - Publicações por ano. 
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O primeiro trabalho FIRETOOL: an expert system for the use of prescribed fires in Brazilian savannas 
(PIVELLO; NORTON, 1996) publicado em 1996 apresentou informações que propiciaram o uso do 
protótipo FIRETOOL, desenvolvido para ajudar na tomada de decisão e gerenciar o uso de queimadas 
para manejo ecológico nas savanas brasileiras, em específico no Cerrado. De acordo com as métricas 
dos autores, o documento obteve 27 citações, sendo a última em 2018 e seu fator de impacto ponderado 
foi de 1,61. O segundo trabalho, intitulado como Study of the phlebotomines (Diptera, Psychodidae), in 
area of cutaneous leishmaniasis in the Mato Grosso do Sul State, Brazil (GALATI et al., 1996), realizou um 
levantamento da fauna Arthropoda de Diptera na região afetada por fogo no cerrado, que obteve 67 
citações, sendo a última no ano de 2019, não houve impacto de citação ponderada. 

Em 1998, houve duas publicações, uma delas intitulada como Ecosystem structure in the Brazilian 
Cerrado: A vegetation gradient of aboveground biomass, root mass and consumption by fire (CASTRO; 
KAUFFMAN, 1998), que relatou a estrutura do ecossistema no Cerrado brasileiro, tendo como objeto de 
estudos o gradiente de vegetação da biomassa acima do solo, massa radicular e o consumo pelo fogo. 
Este trabalho obteve 181 citações, sendo 4 no ano de 2020 e o impacto de citação ponderada foi de 1,71. 
Valores maiores que 1,00 significam que o documento é mais citado do que o esperado (INDICADORES 
DE PESQUISA, 2020). 

A partir de 2006 tiveram mais trabalhos publicados. O principal trabalho deste ano, intitulado por 
Productivity and carbon fluxes of tropical savannas (GRACE et al., 2006), relatou a produtividade e fluxos 
de carbono de savanas tropicais, publicado pelo conceitual Journal of Biogeography, obteve um total de 
320 citações registradas pela Scopus, sendo 11 delas apenas no ano de 2020, com impacto de citação 
ponderado em de 4,68. A partir deste trabalho, desencadeou aberturas para o campo de produtividade em 
questão. 

De maneira geral, observa-se uma maior contribuição das pesquisas em Ecologia do fogo a partir de 
2013. Os documentos indicaram assuntos que mostraram abordagens ecológicas e adaptativas no 
Cerrado. Tendo como principais temas correlacionadas ao impacto do fogo: reflorestamento (MEWS et al., 
2013); ecologia faunística e flutuação de populações (OWEN, 2013); relatos indígenas sobre o uso de 
fogo para a caça (DE MELO; SAITO, 2013); composição florística, ação na germinação e construção 
herbácea-arbustiva-arbórea (ROSSATTO et al., 2013), entre outros. 

A partir de 2017, os trabalhos publicados introduziram novos objetos de estudo, como efeitos de borda 
(HÉBERT-DUFRESNE et al., 2018); efeitos de acidentes causados pelo fogo em questões fenológicas e 
reprodutivas (DODONOV; ZANELLI; SILVA-MATOS, 2017); efeito na composição entomofaunística 
(SILVA-CARVALHO et al., 2018) e efeitos de sucessão nos ambientes após a passagem do fogo (LE 
STRADIC et al.; CAVA, et al., 2018). 

Na análise dos periódicos, foram selecionados aqueles que publicaram mais de uma vez acerca do tema 
Ecologia do Fogo (Tabela 1). O periódico que mais obteve publicações em Ecologia do Fogo foi Flora 
Morphology Distribution Functional Ecology of Plants, nos anos de 2018, 2014 e 2010. Seus anos de 
cobertura pela Scopus são de 1975 a 1976, de 1980 a 1988, de 1990 a atual. Suas áreas temáticas são: 
Ciências das Plantas; Ecologia, Evolução, Comportamento e Sistemática; Ecologia. Com classificação de 
acordo com CiteScore de 152/400; 252/587; 142/333, respectivamente. Suas métricas obtiveram os 
resultados com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 1,46 com 530 citações e 362 documentos 
publicados, SJR de 0,551 e SNIP de 0.856. 

Tabela 1 - Relação dos periódicos que publicaram mais de uma vez, trabalhos que relatam a Ecologia do 
Fogo no Cerrado, com indexação na base de dados Scopus. 

Periódico Ano 
Número de 

Publicações 
Total 

Flora Morphology 

Distribution Functional 

2018 1  

2014 1  

https://www.jstor.org/stable/2404756?casa_token=A5qK55J01E0AAAAA:sBkGIfGH1zwxFvgucsaBuZPKHmJdmrtSOsqm48xtFKaCKFY_8IBwZyFtEFMJiNtPt97zbACwMq_TSLz7PGg2XcQ10AiPrCcPO89PsTGs-naU8C7aLg
https://www.jstor.org/stable/2404756?casa_token=A5qK55J01E0AAAAA:sBkGIfGH1zwxFvgucsaBuZPKHmJdmrtSOsqm48xtFKaCKFY_8IBwZyFtEFMJiNtPt97zbACwMq_TSLz7PGg2XcQ10AiPrCcPO89PsTGs-naU8C7aLg
https://www.zotero.org/google-docs/?leHcyc
https://www.zotero.org/google-docs/?qmhqaC
https://www.zotero.org/google-docs/?qmhqaC
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Periódico Ano 
Número de 

Publicações 
Total 

Ecology of Plants 2010 1 3 

Journal of Applied Ecology 
2018 2  

1996 1 3 

Journal of Ecology 

2019 1  

2018 1  

2013 1 3 

Brazilian Journal of Biology 
2018 1  

2006 1 2 

Ecology Letters 
2018 1  

2016 1 2 

Oceologia 
2017 1  

2004 1 2 

Perspective in Plant Ecology 

Evolution and Systematics 

2018 1  

2011 1 2 

Philosophical Transactions 

of The Royal Society 

Biological Sciences 

2016 2 2 

Scientia Forestalis Forest 

Sciences 

2017 1  

2005 1 2 
Fonte: Adaptado da base de dados Scopus. 

 

Em seguida temos o Journal of Applied Ecology, com publicações em Ecologia do Fogo nos anos de 1996 
e 2018. Seus anos de cobertura pela Scopus são de 1973 até o momento. Sua área de temática é 
Ecologia. Com classificação de acordo com CiteScore de 12/333. Suas métricas obtiveram os resultados 
com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 5,96 com 3.496 citações e 587 documentos publicados, 
SJR de 2.731 e SNIP de 1.939. 

No Journal of Ecology, com publicações em relacionadas a Ecologia do Fogo, destacaram-se os anos de 
2013, 2018 e 2019. Seus anos de cobertura pela Scopus são de 1976 e de 1979 até o presente. Suas 
áreas temáticas são: Ecologia, Evolução, Comportamento e Sistemática; Ciências das Plantas; Ecologia, 
com classificação de acordo com CiteScore de 21/587; 13/400; 12/333, respectivamente. Suas métricas 
obtiveram os resultados com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 5,72 com 2.810 citações e 491 
documentos publicados, SJR de 2.764 e SNIP de 1.924. 

O Brazilian Journal of Biology obteve publicações em Ecologia do Fogo nos anos de 2006 e 2018. Seus 
anos de cobertura pela Scopus são de 2000 até o momento. Sua área temática é Ciências Agrícolas e 
Biológicas Gerais. Com classificação de acordo com CiteScore de 72/185. Suas métricas obtiveram os 
resultados com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 1.05 com 543 citações e 519 documentos 
publicados, SJR de 0,520 e SNIP de 0,756. 

Outro periódico encontrado foi Ecology Letter que publicou nos anos de 2016 e 2018. Seus anos de 
cobertura pela Scopus são de 1998 até o momento. Sua área temática é Ecologia, Evolução, 
Comportamento e Sistemática. Com classificação de acordo com CiteScore de 7/587. Suas métricas 
obtiveram os resultados com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 9,51 com 4.288 citações e 451 
documentos publicados, SJR de 7.323 e SNIP de 3.790. 

O periódico Oceologia, publicou nos anos de 2014 e 2017. Seus anos de cobertura pela Scopus são de 
1968 até a atual. Sua área temática é Ecologia, Evolução, Comportamento e Sistemática. Com 
classificação de acordo com CiteScore de 74/587. Suas métricas obtiveram os resultados com contagem 
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até o ano de 2018: CiteScore de 3.21 com 2.840 citações e 884 documentos publicados, SJR de 1.619 e 
SNIP de 1.205. 

Perspectives in Plant Ecology, Evolution and Systematics, publicou nos anos de 2011 e 2018. Seus anos 
de cobertura pela Scopus são de 1998 até o momento. Com áreas temáticas em: Ciências das Plantas; 
Ecologia, Evolução, Comportamento e Sistemática. Com classificação de acordo com CiteScore de 
55/400; 81/587, respectivamente. Suas métricas obtiveram os resultados com contagem até o ano de 
2018: CiteScore de 3.01 com 403 citações e 134 documentos publicados, SJR de 1.238 e SNIP de 1.167. 

Quanto ao periódico Philosophical Transaction of the Royal Society Biological Sciences obteve um total de 
2 trabalhos publicados, ambos em 2016. Seus anos de cobertura pela Scopus são de 1947, de 1950 a 
1951 e de 1970 até o presente momento. Suas áreas temáticas são: Ciências Agrícolas e Biológicas 
Gerais; Bioquímica Geral, Genética e Biologia Molecular. Com classificação de acordo com CiteScore de 
4/185 e 17/189, respectivamente. Suas métricas obtiveram os resultados com contagem até o ano de 
2018: CiteScore de 5.99 com 7.432 citações e 1.240 documentos publicados, SJR de 3.387 e SNIP de 
1.687. 

Scientia Forestalis/Forest Sciences também obteve um total de 2 trabalhos publicados, nos anos de 2005 
e 2017. Seus anos de cobertura pela Scopus são de 1996 até o presente momento. Sua área temática é 
Silvicultura. Com classificação de acordo com CiteScore de 93/138. Suas métricas obtiveram os 
resultados com contagem até o ano de 2018: CiteScore de 0.53 com 139 citações e 260 documentos 
publicados, SJR de 0.457 e SNIP de 0.519. 

Analisando os três periódicos que mais publicaram com a temática Ecologia do Fogo Journal of Ecology, 
Journal of Applied Ecology e Flora: Morphology, Distribution, Functional Ecology of Plants, foi possível 
observar algumas tendência, a maior parte das publicações se referem à analises de conservação 
ambiental com o manejo do fogo (FIRETOOL: Na expert system for the use of prescribed fires in Brazilian 
savannas, de Pivello e Norton (1996); Fire management in the Brazilian savanna: First steps and the way 
forward, de Schmidt et al (2018). Outro apontamento observado é em relação a recuperação de ambientes 
que sofreram interferência de queimadas nos ambientes (The environmental triangule of the Cerrado 
Domain: Ecological factors driving shifts in tree species composition between forest and savannas, de 
Bueno et al (2018); Abondoned pastures cannot spontaneously recover the atributes of old-growth 
savannas, de Cava et al (2018); Regeneration after fire in campo rupestre: Short-and long-term vegetation 
dynamics, de Le Stradic et al (2018); Post-fire recovery of savanna vegetation from rocky outcrops, de 
Gomes et al (2014); Functional diversity of herbaceous species under different fire frequencies in Brazilian 
savannas, de Loiola et al (2010). 

Alguns autores se destacaram nas publicações relacionadas a Ecologia do Fogo no Cerrado, dentre eles 
a autora Giselda Durigan, com nome científico Durigan, G. De acordo com a plataforma Lattes, é 
graduada em Engenharia Florestal pela Universidade de São Paulo, com doutorado em Biologia Vegetal 
pela Universidade de Campinas. Atualmente é pesquisadora do Instituto Florestal de São Paulo, com 
credenciamento no programa de Pós-Graduação em Ciência Florestal da Universidade Estadual de 
Paulista e de Ecologia na UNICAMP. E de acordo com as métricas da Scopus a autora possui 104 
documentos publicados na plataforma, total de 3.442 citações de 2.484 documentos, com h-index de 31. 

Hoffmann, Willian Arthur é outro autor com grande índice de publicações, seu nome científico é Hoffmann, 
W. A. De acordo com os dados atribuídos na Scopus, o autor é credenciado a NC State University, 
Raleigh, United States, mas também trabalhou no Brasil, na Universidade de Brasília durante os anos de 
1998 a 2004. Suas áreas de atuação são em Ciências Agrárias e Biológicas; Ciências Ambientais; 
Bioquímica, Genética e Biologia Molecular; Ciências da Terra e Planetárias; Ciência da Computação; 
Energia; Física e Astronomia. Na plataforma o autor possui 82 documentos, com 6.251 citações de 4.135 
documentos e h-index de 42. 

Marco Antônio Portugal Luttembarck Batalha, com nome científico Batalha, M. A. Com as informações 
oferecidas pela Scopus o autor é brasileiro e possui credenciamento com a Universidade Federal de São 
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Carlos, mas também atuou na UNICAMP e também na USP. Suas áreas de atuação são focadas em 
Ciências Agrárias e Biológicas; Ciências Ambientais; Bioquímica, Genética e Biologia Molecular e Ciência 
da Computação. O autor possui 83 publicações na base de dados, 1889 citações de 1.397 documentos e 
com h-index de 25. 

Augusto César Franco é outro autor com grande número de publicações na pesquisa, seu nome científico 
é Franco, A. C. De acordo com a base de dados Scopus o autor tem vínculo com a UNB, mas também já 
obteve conexões com instituições norte americanas e também na Alemanha. O autor possui 125 
publicações na base de dados, com 6.437 citações de 4.124 documentos diferentes. Seu h-index é de 45. 

As instituições que mais possuem publicações sobre a Ecologia do Fogo possuem vínculos entre elas 
através dos autores, por meio de grupo de estudos, pesquisas conjuntas, programas de pós-graduação. 
Um exemplo é o documento intitulado Constraints to seeding success of savanna and forest trees across 
the savanna-forest boundary de Hoffmann, W. A.; Orthen, B.; Franco, A. C. (2004), em que os autores 
pertencem e transitaram entre as filiações: UNB, UNESP, UFSCar, USP e NC State University. Todas 
estas instituições possuem programas de pós-graduação relacionados a áreas de Ecologia, com linhas de 
pesquisas que permitem trabalhar com a Ecologia do Fogo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A leitura de todos os resumos dos artigos levantados possibilitou entender de forma simplificada a 
abordagem tratada e a correlação com a Ecologia do Fogo. Após a organização, tratamento e análise do 
banco de dados foi possível concluir que os assuntos mais abordados, nas publicações sobre Ecologia do 
Fogo, trabalham com a temática sobre a importância da manutenção do ambiente, ou seja, da 
conservação ambiental e dos efeitos do fogo sobre as estruturas savânicas e a sua implicância direta 
sobre os fatores adaptativos de algumas espécies da flora. 

Por meio do mapa de co-ocorrência das palavras-chave dos documentos abordados na pesquisa, os 
artigos foram agrupados em quatro grupos: (i) composição organizacional e estrutural de ambientes 
savânicos; (ii) interação estrutural do cerrado e sua dinâmica com o uso do fogo; (iii) dinâmica ambiental 
das organizações de fitofisionomias; (iv) interação dos ambientes savânicos com o meio. 

Os estudos levantados apontaram de forma primordial como o fogo pode ser introduzido no ambiente sem 
prejudicar significativa o meio ambiente, inclusive para algumas fitofisionomias, pode até apresentar 
impactos positivos. Elencaram-se, a prática de sistemas de integração e de manejo do fogo, as 
características do fogo em ambientes naturais e informações de sistemática e adaptação vegetal aliados 
ao planejamento e a conservação ambiental. 

Além dos trabalhos que abordaram o uso do fogo de forma benéfica para algumas fitofisionomias da 
savana, observou-se outra tendencia nas pesquisas, no âmbito de observação e descrição ecofisiológico 
vegetal, com a finalidade de entender como os componentes florísticos a nível fisiológico se comportam 
frente às queimadas. 

Em suma, a Ecologia do Fogo é um sub-ramo da Ecologia que na última década apresentou avanços 
teórico-metodológicos, apesar de no Brasil ser uma área ainda com pouca publicação científica. Portanto, 
ela apresenta um potencial grande para investigação científica no país. Destaca-se a importância dos 
programas de pós-graduação relacionados a áreas de Ecologia e de Planejamento ambiental, com linhas 
de pesquisas que permitam trabalhar com a Ecologia do Fogo e, portanto, contribuir com a produção 
científica brasileira nessa temática. 
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